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O que foi notícia na semana
A Corregedoria da Polícia Mili­
tar de São Paulo prendeu, na úl-
tima quinta-feira (16), 15 policiais, 
entre eles o autor dos disparos 
que mataram o delator Vinícius 
Lopes Gritzbach. Em 8 de novem-
bro do ano passado, Gritzbach 
foi morto a tiros no Aeroporto 
Internacional de São Paulo, em 
Guarulhos, ao chegar de uma via-
gem ao Nordeste. A prisão do 
policial fez parte da operação 
Prodotes, deflagrada com o obje-
tivo de cumprir 15 mandatos de 
prisão e 7 de apreensão. 

•
A prisão faz parte de operação 
deflagrada pela Corregedoria 
da Polícia Militar na última quin-
ta-feira (16), que levou a prisão 
15 policiais que estariam envol-
vidos com uma facção crimi-
nosa. Instituída pela Secretaria 
da Segurança Pública de São 
Paulo (SSP) com o objetivo de 
identificar os autores do crime.
De acordo com o secretário da 
Segurança Pública, Guilherme 
Derrite, afirmou que ainda não 

se sabe quem seria o mandan-
te do crime. 

•
Na última quarta-feira, o Grupo 
Abra, controlador das compa-
nhias aéreas Gol e Avianca, infor-
mou que assinou um memoran-
do de entendimento com a Azul 
para uma possível fusão das duas 
empresas no Brasil. Caso essa jun-
ção dos negócios se confirme, as 
duas companhias devem manter 
suas marcas e certificados opera-
cionais de maneira independen-
te, porém formariam um gigante 
no setor detendo 60% do merca-
do de aviação doméstica no país. 

Após o anúncio, as ações da Azul 
tiveram alta de 8% e da Gol, mais 
de 12%.

•
O governo de Israel e o grupo ter-
rorista Hamas negociaram um 
acordo de cessar fogo em Gaza. 
A notícia foi recebida com grande 
expectativa para um cessar fogo 
definitivo pela comunidade in-
ternacional, porém o acordo pre-
vê etapas a serem cumpridas a 
começar a partir do próximo do-
mingo. As etapas incluem a liber-
tação gradual de reféns em poder 
do Hamas e a retirada de tropas 
israelenses do território palestino.

Editorial
Vila Maria comemora, oficialmente, nesta sexta-feira (17), 

108 anos. Como um dos maiores e mais tradicionais bairros 
na Zona Norte, Vila Maria cresceu com a intensa ocupação 
de imigrantes portugueses, que contribuíram para o 
desenvolvimento local. Com fácil acesso à Marginal Tietê e 
rodovias, o bairro tornou-se endereço de muitas empresas 
transportadoras e galpões na área conhecida como “Vila 
Maria Baixa” a partir da década de 50. Sua área residencial 
concentrou-se em grande parte na chamada “Vila Maria Alta”, 
onde também se notou o aparecimento de empreendimentos 
imobiliários de médio e alto padrão.

Atualmente, o bairro passa por intensa transformação. 
Com a saída de muitas empresas da região, o bairro está em 
processo de verticalização. Um importante motivador para 
isso é a expectativa da construção da Linha Celeste do Metrô, 
que inclui uma estação em Vila Maria. Essa é uma demanda 
antiga da região. Se por um lado, o acesso a outras regiões 
da cidade é facilitado pela Marginal Tietê, por outro quem 
utiliza transporte púbico continua precisando se descolar 
a outros bairros para ter acesso ao centro ou outras regiões 
da cidade. Ainda não há prazo previsto para a chegada do 
Metrô à Vila Maria, mas essa segue como grande expectativa 
de modernização e desenvolvimento local para os próximos 
anos. 

Ainda nesta edição, destacamos algumas alternativas 
para aproveitar as últimas semanas de férias com atrações 
disponíveis na Zona Norte. Entre elas, está o Horto Florestal 
que, além de funcionar em horário estendido até o final do 
mês, traz opções para crianças e adultos. Com sua gestão a 
cargo da iniciativa privada desde 2022, o parque passou a 
oferecer mais opções em sua programação, porém grande 
parte não é gratuita. O acesso ao parque e a visitação segue 
aberta ao público sem custos.

Além disso, a região dispõe de outras atividades com 
entrada franca, como a programação do O Mundo do Circo, 
que promove o fomento à atividade circense e insere o 
Parque da Juventude na programação cultural da região. A 
região conta ainda com as atrações oferecidas nas unidades 
do Sesc Santana e do Sesc Casa Verde, além da programação 
das Casas de Cultura e Fábricas de Cultura. Basta conferir e 
aproveitar!

Nesta edição, também informamos aos nossos leitores 
que nossas edições impressas passam a ser distribuídas 
quinzenalmente, porém as edições semanais continuam de 
forma on-line normalmente. Uma boa leitura a todos, ótimo 
final de semana e até nossa próxima edição!
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Norovírus: saiba mais sobre o vírus que causou 
surto na Baixada Santista e os cuidados

Um surto de gastroente-
rite provocado por norovírus 
atingiu diversas cidades do 
litoral sul paulista, especial-
mente na Baixada Santista, 
durante a alta temporada de 
verão. A confirmação veio por 
meio de análises do Instituto 
Adolfo Lutz, que detectou o 
vírus em amostras fecais co-
letadas em Praia Grande e 
Guarujá. As autoridades de 
saúde ainda estão investi-
gando as causas e intensifi-
cando ações de prevenção e 
orientação para conter a dis-
seminação do vírus.

O norovírus é um agente 
infeccioso que provoca gas-
troenterite, uma inflamação 
do sistema gastrointestinal. 
Os sintomas mais comuns in-
cluem diarreia líquida, náu-
sea, vômitos, dores abdomi-
nais e febre baixa. Embora os 
sintomas sejam intensos nos 
primeiros dois a três dias, a 
infecção costuma durar até 
uma semana e pode ser gra-
ve em bebês, idosos e pessoas 
com imunidade baixa devido 
ao risco de desidratação.

Como ocorre a 
transmissão?

A transmissão do noroví-
rus ocorre, principalmente, 
pela ingestão de alimentos e 
água contaminados ou pelo 
contato direto com superfí-
cies e pessoas infectadas. No 
litoral paulista, a alta con-
centração de turistas e o uso 
compartilhado de ambientes 
e recursos naturais, como 
praias e quiosques, facilitou 
o surto.

Segundo a Secretaria 
Estadual de Saúde de São 
Paulo, hábitos de higie-
ne são cruciais para preve-
nir a transmissão. “Lavar 

bem as mãos antes de pre-
parar alimentos, evitar con-
sumir alimentos mal cozi-
dos e não tomar banho de 
mar após chuvas são medi-
das simples, mas eficazes”, 
reforça Regiane de Paula, 
coordenadora em saúde da 
Coordenadoria de Controle 
de Doenças da pasta.

Desde dezembro, o au-
mento de casos gerou preo-
cupação entre moradores e 
turistas da região. A prefei-
tura do Guarujá declarou si-
tuação de surto e notificou a 
Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp) para inves-
tigar possíveis vazamentos e 
ligações clandestinas de es-
goto. Contudo, a Sabesp ne-
gou essas causas devido a 
analise do Adolfo Lutz, que 
notificou que a água da com-
panhia não está contamina-
da. E enquanto as investiga-
ções continuam, a Secretaria 
da Saúde trabalha em con-
junto com a Cetesb, Sabesp 
e os municípios da Baixada 
Santista para identificar a 
origem da contaminação.

Não há medicamentos 
específicos para combater o 

norovírus. O tratamento é 
baseado no alívio dos sinto-
mas e na hidratação cons-
tante, essencial para evitar 
complicações como desidra-
tação grave. Em casos extre-
mos, pode ser necessária hi-
dratação intravenosa.

Além dos sintomas gas-
trointestinais, especialis-
tas alertam que o noroví-
rus pode impactar o sistema 
nervoso. “A inflamação cau-
sada pela infecção interfere 
na conexão entre intestino 
e cérebro, podendo provo-
car irritabilidade, ansiedade 
e dificuldade de concentra-
ção”, explica o dr. Fabiano de 
Abreu Agrela, Pós PhD em 
neurociências.

Com a proximidade do 
Carnaval e a alta movimen-
tação de turistas no lito-
ral, os cuidados com a higie-
ne pessoal e a qualidade da 
água e alimentos são indis-
pensáveis para prevenir no-
vos casos. Se apresentar sin-
tomas, priorize a hidratação 
e busque orientação médica. 
Combater a disseminação do 
norovírus depende da res-
ponsabilidade coletiva e de 
hábitos conscientes.
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Os sintomas mais comuns do norovírus incluem diarreia líquida, 
náusea, vômitos, dores abdominais e febre baixa


